
As informações referentes às orientações de uso dos equipamentos de proteção respiratória estão contidas,
principalmente, em documentos emitidos pelos organizações institucionais que lidam com a área de regulação
sanitária do país. Observou-se que, em geral, as referências convergem para restrição de uso nas máscaras
N95 para os procedimentos que envolvem a produção de aerossóis. Em relação à periodicidade de troca no
contexto de COVID-19, a recomendação da agência regulatória brasileira é que seja feita a troca da máscara
cirúrgica quando se tornar suja ou úmida. Para a N95, a ampliação de uso deve seguir definição da CCIH. AS
recomendações contidas nesse documento podem ser atualizadas conforme surgimento de novas evidências.
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O atendimento aos pacientes que procuram os serviços de saúde com suspeita de COVID-19 deve ser realizado da 
maneira segura para que os profissionais de saúde não sejam uma fonte de disseminação da doença. O seguimento às 

normativas quanto ao uso correto dos EPI é de fundamental importância para que se obtenha o efeito de proteção 
desejado.

O objetivo desta nota técnica foi apresentar as recomendações disponíveis na literatura sobre os equipamentos de proteção 
respiratória quanto à indicação de uso e periodicidade de troca do material.
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Foram utilizadas as bases de dados Medline (via pubmed) e Tripdatabase com a
seguinte chave de busca: “n95 AND medical mask AND COVID-19”. O site da
ANVISA, o google acadêmico e a lista de referência dos artigos recuperados
também foram utilizados como fonte de referência.

Foram incluídos 4 documentos do sistema de saúde canadense, 3 produzidos
nacionalmente (Ministério da Saúde e ANVISA) e 1 emitido pela Sociedade
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT). A orientação internacional indica o
uso de máscara cirúrgica para os casos de atendimento de pacientes com
suspeita ou confirmação de COVID-19. O uso da N95 com eficácia mínima de
filtração de 95% das partículas de até 0,3µ se restringe à duração de
procedimento com produção de aerossóis*. As recomendações nacionais
endossam esta indicação e recomendam a troca da máscara cirúrgica a cada 2
horas de procedimento ininterrupto. No contexto de COVID-19, a Anvisa
recomenda troca quando se tornar suja ou úmida. Para a máscara N95,
recomenda-se a troca a cada 24 horas, podendo ser reutilizada neste período,
pelo mesmo profissional, se conservada em recipiente limpo e fechado. É
possível que esta máscara tenha uso estendido pelo mesmo profissional por
até 15 dias ou, segundo a Anvisa, conforme definição da Comissão de Controle
de Infecção Hospitalar do serviço de saúde.

Uma revisão sistemática foi incluída. Os resultados demonstram que o respirador
N95 (denominado, no Brasil, como PFF2 – Proteção Facial Filtro 2) é equivalente à
máscara cirúrgica em relação à contaminação por infecção viral respiratória em
geral. O respirador N95 estaria indicado apenas para profissionais de saúde com
maior risco de contaminação viral.
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* Procedimentos geradores de aerossóis: intubação orotraqueal, ressuscitação cardiopulmonar, aspiração 
traqueal, coleta de secreção traqueal, nebulização, ventilação não invasiva, autópsia
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